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CHRONICA OCCIDENTAL 
Domingo, 26 de Novembro, dia celebre na bis- tora da imbmrchia representativo, eleições para às ovas córtes constituintes. Nigchina. eleitoral bem montada, engrenagens a nao ng dluma alavatca- é uma linda maioHa a surdir Como por encanto! A velha historia Corfespondente ds habilidades demonstrades, completa indilerença nos espectadores é na com” pegsria E Ro IDO notas extranhas na ayrphonia toda par, 
EO ARA E SU ilerrenta”a candidatura do ar, Conde de Buray, Eno Porto, onde a lista republicana venceu por grande maioria de votos, “20? NTE O governo pelos orgãos mais auctorisados do partido progressista anhunciou que se desinteres- Fava completamente da eleição na capital das pro- ineias do norte, onde as mêdidas tomadas, quan- do do apparecihento da peste bubonica, iam. contra elle levantado seria opposição em todas ás classes, Mas nem por iso 0s agentes do go- Vero haviam deixado de trabalhar na sombra, difirmando-sa até que era recormmendada por el? les a lista chamada dos protestantes. “Teremos portanto fazendo. parts da nova ca- 
mára Constituinte, tres. deputídos republicanos ds sis. De: Affonio Coste, Dr, Balcão e Xaviei Esteves TE Lisboa quasi não houve opposição, visto o movimento de concentração monareica que en 
TES) POBFeSsistãs & Fegereradores se opera por inielaiva do sr. Conselheiro Hintae Rtiro. P Se portanto não contarmos o Borto e tm ou outro Eireulo (e somenos importancia, o pais de: Sisila com a maior indiierença ao acto eleitoral em que à maioria dos eleitores mem sequer to! 
mou párte, aproveitando 0 tempo bonito o os Gelo o dêmlogo para passear O vet im 
indo 6, exemplo “o. chele da. momaretio? que iPesse dia em Mafra matou, como atirador imune distineto que é, vinte e tantas gafinhol O tempo vai uma belleza, Depois das chuvas abundantes, que, durando alguns dias, vieram re- Irescar a atmosphera e trouxeram uma vida nova os campos. reseguidos, eis outra vez comnosco O âmoroão verão de S, Martinho com todas guns ul. Vão Já em dias tão lindos encurralar 0srebas fios e obrigalos uma tarde Inteira com seus vo- tos mis patinhas, a pensar no reforma da carta E entretanto, dão é diicil ds vezes uni afum mesmo, impolso as tais divers ss, Basta que a fdéa seja pura, generoso, que se trate, por exemplo, de prestar'o devido prsito à mermaria fam grande Homem. Foi o que, ha dias, succedeu. Imponente mani- festação Joi Essa, feita pelas associações e escolas ao glande beneimerito" da sclencia, Camara Pes: tina O, desfilar do cortejo por deante da cova do cemiterio do Alto de . João, onde, entre mon iges de cal viva, 46 val esplidcelando o cadaver do medico, victitia de sua dedicação, começou & uma” hora e meia da tarde foi iponentistimo, O, primeiro discurso, foi feito pel sr. Cone Ineiro  Alpoim, que representava o govermo, ser guindo-se lhe ' dr. Conde de Restelfo em nbme da Camara Murisipal de Lisboa lara bem os srs, drs. Danie] de Mattos é Bernardino Mac Shudo"pela Universidade de Coimbra e Aliado Costa pela Escola Medica de Lisboa, 0 er Brno Aranha pela Associnção dos jornalistis é muitos 
óutros anda. Por fi 6 sr di Serrano, distinto rofessor de, medicina, leu 0 elogio do di Ga. 
Brará Pestana, trabalho notabilissiho, A familia ral fez-se representar. Boi ua homenagem digua do Gjerido morto. Honrar os que assim foram ilusves é dever é 
consolação. ã - A utio medico distincto, cuja morte enluctou Parole foi prestada agora a devida Homen ve hi mpoente sessão da Sociedade de Geo: ia realizada na noite de 23, Abi, sob a pres (oiii 'do srs dr, Serrano, que abriu a sessão, dci dae de Serio A E 
ido ejo qistincto clinico « não menos distin- 
Seo loiem de letras de Alves Crespo. 

O GE Manuel Bento foi um grande portuguez 
e None nossa na sciencia. Elevar-lhe o Geu nome 
É dever de todos às que e interessem pelas nos- 
Sa glorias. 
“ra decadencia vemos por um lado, que é 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

bem descançarmos, de quando em quando, os olhos em pedaços de ho" Etuma boa noticia témos agora que fazer ar- vo à da derrota do regulo Natacha qual as- sim pós termo a uma expedição O governo ai galardoar é capa a comenda de Torre é Espútia. São constantes felizmente ms portugueras, O mesmo não podem por enquanto dizer nem inglezes mem. bogrs. Ainda duvida sobsste. Os iojleses neem “muito dinheiro, alma. da. guerra como é tugas ie, mas bs bocrs batem se 
Fala-se de paz, Segundo informa um telegram- ma da cidade do Cabo, alguns funcelonarios do Transvaal teriam, embavcado em Lourenço Mare ques para irem” do Cabo com tenções de nego- E Quê inda pelarra é cstil Gonno nos sõa bem aos Oividos 1 Camo é de! aecordolooi todo o azul da sbobada cheio de serenidade neste term po tão belo, tio cheio de alegria de melguico! O do de Portugal enfeitou-se, As estrelas do aval criaram un balho movo, talvez para estejã- rém as puas irmãs da terra, que tias vieram Fo ia dos radança de sto a fue ae ova do a música beliãs moedas de prata encheram as gayeras dns bilheciras. O ruge-rupo das motas ãO deixa de ger musica tambem, Iofeliamente não podemos por emquanto falar no tinir do 
Foi-se a Sarah, Bernhard, chegou a Granier. Aid o lido da patê o dos amaro es esta a umido das laginias que dos alias sentimen- dg viam, dodioao o expirar à Dama ds armelins, e já gargalhadas em firandolas esfusia- a gua (bc Ha ais aa da desde Joca Deliciosa a Granier, deliciosas as suas compas nheitas, de primeira "ordem os comicos que à acompanharam mas: fámoias comedias que ah nos representou, € que Já, haviam tido o mais Estadao elo dm tis. ão. prisma pela decência 4 mas não deixa de haver uma certa moralidade em tornar 0 vicio ri- dicuio: O padre é à ingenua do, Vicua: Mareheur, um minha secante mosiram as boas tenções do avetor. A sia Gran, trio ao al Hading a mais linda mulher que hoje representa em ibeatros, femosa. pela sda elegância e criadora de muitas dias maiy celebradas peças É om teta ecl” 4 Sério dos deslumbrantes cspectáculos O disatro D; Amelia as ão terminou ainda a chuva maravilhosa Dq à pousos dis teremot a Ran em. Car 
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  Depois pensarmos um poco nas coisas nos 
sas, muitas das quaes estão chamando a attenção 
de "quantos se interessam pelo teatro. portu- 
gue Annuncia-se para o dia 7 de dezembro a pri- méira representação no théatro de D. Maria da 
melhor pega portugueza O Frei Luis de Sousa de 
Almeida, Garrett, ha muitos annos, sem motivo 
plausível, afastada da scena. Em meados do mez. 
Será representada no theatro D. Amelia a nova 
peça de Lopes de Mendonça Amior Louco. 

Não faltam novidades, como veem 
Em Lisboa cada vez mais se vai desenvolvendo 

o gosto pela arte dramatica. Cresce o numero dos 
theatros públicos, são innumeros ostheatros par- 
ticulares. Nestes Ultimos as recitas contam-se por. 
centenas cada anno. Verdade é que se não sabe 
ao certo, quando. representam tragedia, ds vezes. 
Se aquillo é comedia : mas, sso que importa É 

im actor muito conhecido em Lisboa pela gra- 
qa das suas anecdotas foi uma vez convidado para 
dirigir uns ensaios d'uma tropa de furiosos. Era 
um drama horrível, Havia um acto em que um 
jogador tragico vinha de noite roubar uma cruzi- 
aha d'oiro que a mulher adormecida, cançada de. 
chorar... o costume... a cruz de sua mãe... 
nha ao pescoço. O curioso consultou o ensaiador 
sobre o fato que havia de trazer. 
—— Não tem visto uns jogadores pela manhá sa-. 

hindo da batota ? Ha uns paletozinhos de gola e. 
vantada que definem logo um malandro. É olhar 
pará elles. Velhos, fininhos, desbotados. .. Não ha 
que errar 

E no dia seguinte o ensaindor recebia uma 
cartas 

  

  

  

  

    

    

    

   

«Meu caro G. 
«Não lhe fazendo transtorno ageadecia-Jhe o fa 

vor de me emprestar o seu paleiot para 0 ultimo 
acto» 

João da Camara. 
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EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1900. 
  

Projectos paras pavilhões portuguezes 

ás, França se designou o actual ministerio 
elo ministerio da exposição, o que quer dizer que. Ee espera seja o sr Waldeci- Rousseau que calba 

a subida honra de acompanhar o presidente Lou- 
Det, nã inauguração do grande certamen, 

Às estranhas provas de energia dadas pelo: 
actual governo da França nas diversas conjunetas 
Tas por que tem passado, tal como a quéstão. 
Dreyfus, já esquecida, e a conspiração ainda em 
julgamento, parecem justificar é animar essa es- 
perança. Na verdade, seria de toda a convenien- 
cia que assim succedesse, porque os boy-calts, ou 
recusas de concorrer, seriam inevitavei, como já 
estiveram imiminentes durante a crise aguda dá 
revisão do processo Dreyfus. Mas, passada esta 
grossa nuvem, o horisonte apparece brilhante, é 
à exposição universal de Paris em 1goo deve ser 
esplendorosa. A ella concorrem muitas nações. 
estrangeiras, edificando as suas luxuosas installas 
qões é exhibindo a variedade infinita é curio- 
dissima dos seus productos. 

Entre esses paises apresentam-se officialmente. 
a Russia, Estados Unidos da America do Norte, 
Grã Bretanha, Allemanha, Austria, Hungria. Bos- 
nia e Herzegovina, Italia, Hespanha, Belgica, Ho! 
Janda, Suecia, Noruega, Grecia, Turquia, Portu- 
gal, Bulgaria, Romania, Servit, Persia, China, 
Jupão, Sião, Mexico, Peru, Equador, Transwaal) 
ste cre, 

Reproduzimos hoje os dois projectos approva- 
dos para os pavilhões portuguêzes mósta esposi- 
gão. 
À exposição desses projectos e dos outros quê 

foram entregues durante o prazo do concurso, 
teve logar numa das velhas salas do lado nascem. 
te da Praça do Commercio, onde está installada 
a commissão respectiva, é foi grande o numero. 
dos desenhos apresentados, os quies honraram. 
dignamente os artistas. que concorreram. Havia 
de tudo messa exposição, bom € mau, mas abua: 
dando o bom, dependendo da melhor exeguibili- 
dade de alguns projectos o apreço é conceito que 
mereceram ao jury, À classificação satisfez ge- 
ralmente e pareceu plenamente justificada, por- 
quinto nos projectos premiados e escolhidos e 
aliam quali jadés recommendaveis 

Eram dois, os pavilhões requeridos é por 
apareceram projectos para ambos o pavilhão. 
colonial e o das mattas, caça e pesc 

Para. 0 primeiro vimos, por occasião da expo 
sição, que se abriu em 15 de junho do anno co 
rébte, 05 seguintes, dos quaes daremos uma bre- 

ima dé 
O que foi apresentado com a legenda Lytece 

obteve o primeiro prémio. 
Como se vê da nossa gravura a fachadi 

pes ayreçãe em uma enorme portada se 
ar, dividida por duas. columnas, e dos lados en- 
costam-se dois corpos cylindricos coroados pelas 
espheras. Ao centro do edificio eleva-se um gran- 
de zimborio, dando-lhe o caracteristico d'este ge. 
nero de construcção, Como desenho eaguareila o 
projecto era hem tratado, 

O projecto apresentado sob a legenda Sem es- 
perança obteve o segundo premio. 

O córte longitudinal lembrava um trecho de 
praça de touros, Externamente era bastante de- 
corativo. Aos lados da entrada havia duas esta- 
tuas, é na parede viam-se baixos-relevos allego- 
ricos, Não era falto de caracter, sendo bem apro- 
veitados os elementos orientaes, como por exem. 
plo as columnas semi-indianas do portico, que lhe 
dayam muita propriedade. 

No projecto Bona fide, o auctor aprovi 
um certo chic varios motivos architectonicos dos 
paços de Cintra e da Pena, trechos de antigas ca- 
sas portuguezas, de entrada exterior é alpendu- 
rada, quadrinhos de azulejo, etc, dando no seu 
projecto um tom pittoresco, erudito, que não po- 
demos deixar de louvar. Embora miscellanea erá 
um conjuncto agradavel de elementos nossos ca- 
racteristicos. 

O projecto Minerva obteve menção honrosa, À. 
fachada inspirava-se na torre de Belem, da gu 
parte lateral reproduzia toda a elegancia e cara- 

  

  

    

     
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     

   

         



  

O OCCIDENTE 263 
  

  

  

  

eter. À factura do projecto era muito boa e agra- 
davel. E a 

   das mattas caça é pesca appa- 
tes projectos 

M, Obteve O primeiro premio, E' bem 
elaborado, aproveitando muito bem o elemento 
decorativo dos azulejos. Talvez um pouco pobre 
é de construcção Jevissima, não é tão imponente como o pavilhão colonial, ias como simples an- 
nexo mereceu a preferencia, Reproduzimol-o a pa- 
Binas 264, a 

O Figaro, dedicando o seu numero 
de novembro corrente á grande exposi versal reproduz este projecto como sendo o do 
pavilhão principal portuguer, quando elle não é 
ata al fim e de modo algum corresponde a essa 
O projecto Alpha, que obteve o segundo pre mio, Bra de arehitectura manuelino, tendo no enc 

tF0 € extremo corpos mais altos, Higoresamente 
dentro do estylo. O cuidadoso estudo que reve- 
Java attraia a attenção, alcançando aquele justo 
prémio, 

+ Sob à legenda de Evhidelfo, apareceu um pro- esto barato recordando ut alas dluguer que 
ia na Cruz Quebrada O autor presentata ainda 
tro projecto um jouco inferior, é produzia mo- dios fm madeira, & varas amóstras dos mate 
Como se deve imaginar, a exposição foi bas- tante concorrida Jonfanda. os nossos artistas, & 

Bostosamente aqui a registamos. 

  

  

  

   

   

  

   
  

  

JANE HADING 
A mais formosh das actrizes, É tão linda, que se esquece a gente de ouvia, ds vezes, só para 

admiralsa, quando procuramos transformar todos 
Os sentidês apenas ho da vista maravilhado, 

De muito talento precisa a interprete de Emile 
Augier e de Alexandre Dumas, que tão calorosa- 
mente acaba de ser applaudida nas ultimas duas. 
reeitas no theatro D. Amelia, para, por mome 
tos, nos fazer esquecer sua formosura de de Commover-nos com as paixões da Aventure 
da Duqueza de Septmom 

Dotoii-a com prodiga mão a natureen, fazendo- 
nos crer que. não devem de ser uma lenda as fei- 
gões escupturaes, os cabellos diro, os olhos co- imo estrellas, da Venus nascida dum beijo da Au. 
Fora na espuma iriada das ondas do mar. 

É Venus que voltou á terra, trazendo à mais a 
voz erystalina que nunca mortaes lhe tinham ou- vido, 
À fama da celebre atri francera é hoje uni- versal. À sua ultima creação em Paris no drama 

de Emile Bergerat, Plus que Reine, valeu-lhe os 
mais altos elogios de toda a critica parisiense. O exito que obteve, quando no seu giro artistico 
pela Rússia e Inglhtetra. foi sem procedentes. São. 
importantissimos os púpeis que tem desempe- 

o. 
; Não cança admirar talentos, Depois das noites. 
inolvidaveis da Sarah Bernhardt, depois das hila- riantes obras de Lavedan em que a Granier se 
nos impoz como talento comico de ordem supe- 
rior, era realmente difhoil conseguir fazer vibrar 
uma platéa inteira n'uma ovação unanime. Estava 
esse milagre reservado para Jane Hadink. 
“Falámos apenas do que ouvimos ; mas não é 

dificil prever que enthubiasmo não há de acolher à Sapho, essa bbra prima de Alphonse Daudet. 
Nessa! noite de saudades, porque é a ultima recita das que a empreta do theatro D. Amelia 

nos oferece das, já tão banal mas exactamente, 
chamadas das estrelas, Augusto Rosa represen: 
tará com Jane Hading o quarto acto da Estran- atira, 

À vação deve ser enorme. Jane Hading deve 
com Certeza levar dh nossa terra lembrança im- 
marcesaivel, Pois que: nos não diga adeus, mas, como a Sa- 
rah, au Pevoiro 

   

   

    

  

  

   

     

  

   

  

  

  

   
   

  

D MIGUEL VAZ DE ALMADA 

  

Evocar o nome nobilissimo dos Almadas, em 
vesperas do 1.º de Derembro, em que se comple- 
tam 259 annos sobre o memóravel dia 1.º de De- zembro de 1640, é commemorar de algum modo 
essa formosa dita da nossa independencia, o que 
fazemos jubilosamente, publicando o retráto do sr: D, Miguel Vaz d'Almado, O ilustre represen- 
tante” actual de um dos máis nobres portugue- 

» cujo nome a historia conserva cm Letras bri- 
linha nos annães da autonomia nacional," d 

Para traçar o perfil biographico de D. Miguel 
Vaz PAlmáda, é justo cedermos a penha a um 

  

  

talentoso biographo que, ultimamente, por occa- 
sifio do seu anniversanão natalício, lhe tledicou os 
seguintos periodo: 

Vovo, bem novo, é já orphão de paé, D. Miguel 
aiAlmada começou de prestar à Causa do tradie- 
cionalismo o concurso relevante de um nome 

  

  

    E de dizer del que à nobilisima 
jonra que o principe proscripto lhe conferiu com a nomenção de vogal da metal Logar-Tenenci, 

à obteve, à um tempo, par druir de naissancê 
«t par: dróut de conquéte "O" 

Não será excedida por muitos a nobreza do 
nascimento ; é, circumstancia de apontar, não lhva 
reconhecem” apenas pergaminhos architados ou 
curiosos genealogia: séme a à consclenia po. 
ular e ha de por força notal-a o mais simples Eompendio da historia patria. E 
Emquanto à gloriosa revolução de 1640,0u atra- 

gica jornada de Alfarrobeira, não se apagarem da 
memoria d'um povo, que, aliás não póde nem de- 
ve csquecel-as, D. Miguel Vaz d'Almada não ca- 
recê de authentica a fidalgo extrema da sua é 
tirpe. Mais : disputam primasias para lhe aquila- tar do valor a antiguidade e o renome, 

Na propria fundação da monarchia prende tam- 
bem a sua dida nobilisima casa dos Almadas. Era 
tambem um cruzado o primeiro que recebeu do. 
Conquistador, em premio aos seus serviços pela 
boa Causa, a doação da vila de Almada, com que 
acerescentou as honras. herdadas na Inglaterra, 
Sua patria. 

De então para cá, à nobreza não sé conservou 
apenas nos registros heraldicos ou na justiça ma- 
ahificente dos monarchas, manteve-se, iramsmit- 
tit-se, clevou.se, de geração em geração, com E es pen dd (6 dora ie letão 
suecessão e de irreprehensivel proceder, que não 
é esse, por mui rato, o menor titulo de nobreza 
deste nosso âmigo, e de todos os seus 

Seyno alvorecer da nossa nacionalidade, concor- 
re jl/assim O nome de Almada (Alismmade), nunca 
“em Portugal se levantou dymastia ou pelejoa lueta 
de honra, em que pelo lado à aquellas oude estanos 
não appareça tambem o mesmo fidalgo appellido. 
ào lado dos filhos de D. João 1, o iundador da 

dynastia de Avie, como que syntbetisando por si 
só, pois que é vulto para isso, às mais bellas evi- 
Eorósas qualidades de caracter, surge aquele ca- 

lheiroso.D. Alvaro Vaz, um dos doze de Ingia- 
terra, que depois de batalha pelas damas, o tibi da 
tegenda, Deo, Patriae, da Madresilva, se foi a 
morrer, pelo Seu principe, com o heroico protes- 
todo: Partar villanagemi! E 

E quando volvidos seculos sobre a historia ae- 
identada d'esta nação, ela solta o grito da inde- 

pendencia pelo esforço da aristocracia, de novo 
de adeanta ds homenagens agradecidas da poste- 
ridade, o nome dos Almadas; D. Antão, D. Luiz, 
D, Lourenço, D. Francisco, Com o serém vultos 
nossos histoticos, são apenas os élos que pren- 
dem, nessa cadeia ininterrupta de cavalheirismo 
é amor patrio, às nobres tradiceões dos antepas- 
sndos aos feitos de honra dos vindouros, 

Foi o conde D. Lourenço o pae de D. Miguel 
d'Almada, que por sua fallecida mãe, filha mais 
velha do 1. conde da Figueira, emtrelaçou na se- 
cular nobreza do tronco varonil as glorias da des- 
cendencia dos Senhores de Entre Homem e Ca. 
“vado, e marquezes de Mortara em Hespanha, cuja 
hidalguia. remonta tambem aos tempos do primei- 
ro Sancho, a cuja córte pertencia já aquelle Mar 
tin Martini Machado, appeilidado tal por mercê 
régia por ter tomado a machado Uma das portas 
de Santarem, 
Veem já de vinte annos atraz os serviços de 

D. Miguel d'Almada ao partido legitimista, que o 
tem hoje como um dos seus chefes. 
Administrando uma casa, estendida por tão dis- 

tantes, domínios, ligado pelo casamento a uma 
das mais distinctas senhoras da elite madeirense, 
je BO esbelto do porte na propria gentileza re. 
lecte à virilidade do seu espirito é às virtudes do. 

coração ; relacionado no elevado meio a que lhe 
dão direito as suas primorosas qualidades pes- 
Sons; sempre, em toda a parte, aqui, no Minho, 
na Madeira, em familia, na sociedade. D. Miguel 
nunca rencgou, sempre se apresentou, leitimista, 

o legitimista dedicado, pelo que é queridissimo do 
seu partido. 

Não era por isso de admirar que seus correli- 
gionários o visassem de ha muito como devendo ascender ao elevado posto que hojs occupa en- 
tre elles, & quando o sr. D. Alexandre de Salda- 
nha da Gama recebeu o cepinhoso êncargo de 
sueceder na chefia do seu partido no conde da 
Redinha, por certo se sentiu honrado é forte com 
a cooperação inteligente e desinteressada de D. 

iguel Vaz &Almada e do dr, Domingos Pinto 
Coelho. E poucos avaliarão talvez, na justa me- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

dida, o valioso serviço que representou e repre-. 
senta a acceitação por esses tres homens da Lo 
gar-Tenéncia do partido legitimista, 

GUERRA NA AFRICA DO SUL—O GENERAL JOUBERT. 
As noticias mais recentes das batalhas de Bil- mon e Crasepan são o que de maior impera: cia go refero dê agora sobre & guerra na Aftca do Si. Estas nodes que prineiramente falas ram de vitorias inglezis não são confirmadas iiessé sentido € se dtaso houve vitorias britan- nicas. foram elas fraquitsimas, sendo duvidosas. Do combate de Grasspan dizem ox ultimos te- legramnas que, tendo 6 general ingles Metiden avançado Gol úma coluna sobre Grasepan, pres Gedido por um comboio blindado, que fazia os reconhebimentos a seis. milhas dê Belmont, se encontrou com 2:500 boers, Então o general Me abusa Grdenou que os bitiliões de-fisleios ds 

Northumberland, de Northlancashire e Berkahire. Munster, acompanhados. por uma. Brigada aval com dus barerkas, lanceiros e uma Urigadadas Euardas,atacassem os boera À brigado das guardas fo encarregada de pros togêrida aniçõess Assim que se Uvistaram os boere, começou o bombardeamento, Quando parecia que os bodre' riam retirado, oi transmitida ordem para aque Tea binho é a Dea da ada ato Egsongaodo o inimigo duiposto a redimir O combate oi tetivel: A borigada naval, que ja na vamguardi, teve de gas Bá marcha, cm virado do fogo inimigo. ste momento um destacamento inimigo cala detida dot a bia da dis poa dos na de piada eta adcnentd Cedo ca Fui ainda ão são conhecidas Lanceiros 9, que fbra mandado cortar a re rada nos boctá quando estes cederam, fi envole vido pelo inmigd Neste combate o general inglz tinha 7:500 ho- mens & 05 aliados orangistas eram comanandados pelo gertral Cronje, De forma que à pequena v Srorid anterior Belmont ol dure paga e Grp 
Com taes noticias a anciedade em Londres é pesfabisima e a tenso. ds relações ee a olando e à laglitera tambem probestpa Dias tante à opinião poblica nesta naçãos À batalha de Modder River, conhecida á ultima hora como uma brilhante victoria inglesa, carece ainda de confirmação, FASE pois O aegido de duda em qu so cu sobre oficias da guerra, das parece cer que; mau, prado dos optimista ingletes, caes toe Eta a oO De Joubert (o valente general transeaaliano cujo rato. publicamos tem-se noticiado o esta fez rido, enfermo e até morta, mas esses Boatos são 

desmentidos pelas successivas operações que elle term cominandado e Ode appurds Da us bos ta io praças eluçes ap raças, mira selias so Mig que segue os plados dos ofciaes europeus ali em servico, O name de 
Joubert representa, pois, a synthese da Jucta pela Side 

— sus — 
A CONDESSA MAHAUT ! 
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A Luiz de Soveral 
Quantos leitores portuguezes, — quantos estu diojos, até, — encontrando-se castalinente nais: 

toria da Europa Central com a figura extraordi- naris da Condessa Mabaut, a segunda mulher do 
grande Filippe de Alíacia, nem Vogamente terão. 
suspeitado de que fosse portuguera essa mulher. formosa é forte que parese ter levado no sanêue. 

ter os brios e O engenho da nascente nacionalidade que se constitua aqui atravez é 
apesar. das violências das cubiçãs dos podero- 
dos vinhos 

Quantos, tambem, passeando ólhios pasmados 
pelh formidavel gênese dos povos e dos Estados. 
modernos, — ou parando-os há historia d'aquella 
França prestigiosa que faz a maior parto da nossa. 
deleitação literaria ou da hossa educação social, 
“ quantos, nem por sombras terão percebido no. 
axctmrico personagem que lucta e cne heroica- 
mente em Bovines tentando estrangular á nascen- 

  

  

  

  

  
  

  

  

  + scg da povo live A Cond Aa do 1: conselheiro 
e doe o vermos nt mona Pucçõs 
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A ACTRIZ JANE HADING 

  qa essa mesma França, à figura fundamentecara- Steriica, original, dé um portuguez que, à beim 
dizer, aiirma: já, em pleno. seculo “no typo aventuroso e resistente da rage nova quê Se fár 
maya meta nesga extrema do Ueeidento europeu, A beira do irrequieto Oceano, em face dos or 
Sontes. auggestivos do Desconhecido e do Ideal! Ôs nossos historiadores, é claro, não se esque- 
cem geralmente de registar, em dois traços, rum espesie de obituario antecipado de velho ehroni 
Gon monástico, que uma Princera portgucra, iúma filha do nôsso primeiro Rei, se foi dgai à participar. o. nome €'o poder do Conde de Blan- dires, o maior feudataro de Luiz Vil e de Flippe: Agito ae or signal que, ou confssam sinceramente não 
calo ú isto E ou não se importam saber o que depois succedes “Tio pouco deixam de dizer-nos as histri 
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O OCCIDENTE 

gionacs = porca qu superficiamente, eme ora, =" que um Principe portugues, neto 
do tiesmo Rei, sobrinho da mesiha mulhe 
abandonando à Patria, — não se sabe quam 
do, precisamente, — se achou. feito. um 
diã, — não importa qual, — conde e senhor daquele mesmo feudo de Flandres, conse- 
quentemente, — bem lhes importa, tâmbem, 
à consequencia | — primeiro Par € Condes: 
dal da eia França copétiana é miltantel 

bido, comtudo. Mabaut, Mahtbild, Mathilda, Marhilde, é 
Dona Thereza, filha. de Dom Affonso Hen- 
riques e de sun mulher a Rainha Mabalda, 
Matilda, Mafalda 

Ferranídus, Ferrant, o Conde Ferrant, é 
Dom Fernando, filho de Dom Sancho o Pri- 
meiro e da Rainha Dulcia, Dulce, Aldonsa, Done Doce, 

o se trata, evidentemente, de uma reve- 
lação ou de uma descoberta erudita. 

Mas axa, como tantas otras existncias 
vigorosas « opulentas. que, destacando-se 
aventurosamente da Raça ou da Patria, vio, 
de alguma maneira, contintal-, afirma 
distinetamente às vezes, n'uma Individual 
sação gloriosa de influencia ou de acção, em méios estranhos elonginquos, São almas pe- 
nadas que vaguciam n'um desamoravel aban- 
diono em volta do ninho natal, esquecidas é 
ignoradas, com se, por têl.o abandonado um 
dia, devessem ficar necessariamente indilfe- “entes é alheias ao culto é à lição do no- 
me e da historia commum 

E “quantas no ficaram | 
Quantas contribuiram, funda e longamen- 

te, inconscientes ou dedicadas, para o trama 
complicado é vário, polychromo e multifor- me do desenvolvimento historico da propria 

existência nacional de que um simples acaso de 
fortuna as separou e scindiu bruscamente? 

Quantas, fortuita. ou propositadamente, foram ou continuaram sendo, mais ou melhor do que se 
tivessem persistido viniuladas ao meio originario, 
gentes ponderosos, irecussvis ds destinos pa- 

À historia portuguera como geralmente se tem feio, Herculano à parte — ou como se faz ain- 
$Da propria historia 'da formação da nossa 

quando não conte como factor orgânico 
as nossas velhas relações com à Europa central, 
ou melhor: com a Europa septenteonal ;--0 
movimento, a influencia, à penetração ethnica e 
social d'estas relações, desde à forte migração é 
colonisação. de gentes do Norte at ao convívio 
mercantil é às alianças principescas do periodo 
da consolidação portuguezas = será sempre, fa- talmente, uma historia. incompleta e truncáda, 

não raramente inintelligivel e absurda À cada passo 5 à embaraçada 
e hesitante a explicação, a comprehen- 
são da existencia e dl resistencia po- 

= do, desenvolvimento e da in dividbalidade segura e nítida de Por. 

  

  

  

  

   
  

   
    

      
    

  

  

  

  

     

  

  

     

    
  

  

  

  

  

  

  

tugal no tempo é no espaço, atravez dos seculos 
e à despeito da artifciosa unidade é das estupi- 
das pretenções políticas da Hespanha. 

Pois bem; no conjuncto genesiaco, na labor 
ção complexa e fatal de cireumstancias e de acor 
tecimentos que approximando as raças e os po- 
vos os faz mais ou menos intensamente penetrar: 
se € transfundir-se, definindo e creando novos 
productos históricos,— novos povos, novos Es- 
tados, raças novas, até individuo não é tão 
poucê, um termo perdido e alheio, não é sempre. 
Um, termo passivo e inerte, é tanto que é elle, 
muitas vezesy—e é isto quo faz a sua grandeza. 
na Historia, —- que inconscientemente, suscita ou 
interrompe, origina ou annulla o trabalho é O 
resultado dessa Iaboração em que é variamente, 
agente, paciente & reagente. 

Não 'desnovelando aqui o them tão complexo 
“como interessante, mas recordando um exemplo, 
entre muitos, que felizmente começa à estimular 

a attenção dôs estudiosos sinceros : — quem não 
ha de sentir e reconhecer, palpitando ainda mas 
páginas relativamedte. modernas da historia ná- 
cional, à velha é intensa influencia exercida pelas 
nossas relações com aquelles originaes é malo- 
grados paizes da Flandres é da Borgonha, de um 
dos quaes nos veiu authenticamente o primeiro. 
chefe na campanha da Independencia, e à amhos 
os quaes démos alguns dos mais notaveis cam» 
pebes da sua prestigiosa e tradicional gran- 
dega o 

Sobre os dois personagens que vamos evocar. agora, dae. chronicas, sédiças. é jgnoradas de ha 
seis stculos para o desfastio intellectual de repot- 
Sada palestra, pesa alguma cousa mais injusta é 
ingrata do que o absoluto esquecimento da terra 
e da gente d'onde elles partiram para a Histo- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

hes e ferelhes a memoria,— hoje 
ainda | = implacavel e feroz, à lenda da paixio € do ingrese político que éste dois grandes des. 
graçados tiveram de embargar e combater, inu-. 
Sis valoFostmente dem dio, ve cem deltcans 

“Aqui a tenho diante dos olhos, aberta, escan- 
carada, na velha copia de vetustissimo codice; — 
simultânenmente ingenva é odiosa, encantadora 
média, racosa domo uma balada sombriaco mo a Tragédia: — essa terrivel lenda! que logo em 
vida dos dois sc apossou de ambos com os seus. 
longos tentaculos de inveja e de calumnia q mes. 
sa mesma lenda que açulou a canalha de Paris a 
poupar um deles. quando entrava, vencido e imarrado, nã grande cidade ; que. resfolgou 
triumphante sobre os lodos de Furnes quando. 
aipgaram & sepularam o outro Aqui a tenho, em Magrante, na sua condensa- 
gão, na gua expresso à bem dizer original e coe- 
Ya,/a triste lenda da grande, da forte Condessa Maiaut oa filha do nosso primeiro Rei; — é do 
ousado do aventuroso rapaz que se chamou.o Con- de Ferra 0 digno Hilho do nosso Dom San- 
cho L, ambos envoltos e enxovalhados de fresco, 
Secom a doce e dedicada companheira delle, — 
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E Cn SC Ri de qn o O JE a toi pré trdeimadamento pe 
É um volume da Symmieta Lusitana, da so- berba colecção. de copias documentaes manda- dias colher nos archivos do Vaticano, ha bem cento. 

€ cincoenta annos, n'uma epocha, pois, que os. 
nossos politicos e literatos de agora estão todos os dias nverbando parvoamente de obseurant & de occupada apenas em inutilidades sandias 1 Contém esse volume à copia de um codice do Vaticano, = quem sabe sé. O primeiro, = do fa moso Libro de Balduino, codice inteiramente des- conhecido, não citado, pelo menos, na literatura correspondente? ; 

= Cy commence le livre de Baudoin 

  

  

  

   

    

  

  jonte de Sanárés ct de. Ferrant fly au Roy de Portugal gprs fa conto dont” 7 de Por Não é como poderia suppór-se, um inedito. À Jenda não desaproveitou a invenção da tipos 
     

berbo corpo-desdelicto à critica e ao julgamento dia Lenda, em geral, particularmente da que tem trazido até nós, de roldio, dos pontapés — esca- lasradas e coluriniadas — as extrtordinarias Hgu- ras que encheram a historia da Flandres e boa parte da historia da Europa Central do fim do se- Eúlo are princípio do seéulo sat. Pois que nos fala de portugueses e se correla- cjona com a primeira apparição da nossa raça no ihentro do. mundo, — tendo ahiás perfeitamente desconhecido entré nós, — bom é que 0 façamos acessivel e o naturaizemos portuguer, um dia, que é aperitivo e encantador, = instrictivo mes: no, — como livro de cavalaria e repositoro das idéas e feitos de gerações que de mais em mais se csbanem e apagam nos horisontes da nossa vida “da nossa intelectualidade actual. Mas a Historia previna a Lenda : — explique-a para que se não confunda com el. Taçã, em sumimo, uma vez mai, a obra de consélência. é de Justiça de arrancar. lhe as vict- cas das suas ingenvas e grosseiras flsidades Hontem, como hoje, a Lenda é à ignorancia 
paijão, a irellexão: : 

E a inconsciência, por conseguinte a injustiça. 

  

     

  

  

  

    
   

NO MAR 
De Aden recebeu o nosso querido amigo Dr. 

Manuel Penteado os versos primorosos de Fausto Guedes, que adcante publicamos. 
O grande poeta, dos maiores da geração mo- 

dema, melles espôlhou a essencia mais pura da 
sua alma tantissima. Como vibra a saudade da patria, o amor à terra duas vezes mão | São ver- 
sos para se puardarem devotamente no coração, para se regarem com lagrimas interiores. 

Mais um adeus ao poeta € um aperto de mão 
ao amigo que nos cedeu tão valiosa perola 

      

OR eus olho, jutã à vossa: gui À do mir. 
Vélas onde não sangea à linda cruz do mal 
Não ha vento p'ra nós, podem-vo arresr. = a quantos, que aqu vão esto ceu não (ag fal! E quanto morrerão por munca mais 0 olhar 
Ea não verei esto nono o grando adeus do outono, Tambem as folhas sé que enedi da minha dôr; 
Trazem-me à proteção do ceu, que eu abandono, As gaivotas que vão seguindo o meu vapor, 

  

  

  

  

  

  

  
  

Escripto um seculo, se tanto, depois dos acon- 
tecimentos que relata e cuja lembrança deveria. 
estar ainda viva e recente, — como observam dois sabios commentadores de Gand, — esse livro of- 
ferece, por isso mesmo, a deturpação dos succes- 
sos e dos personagens, — da propria chronologia, 
até ;— na ingenua e fantasista malsinação dos fa-. 
etos, das circumstancias e dos caracteres, um so- 

* Emprenton 
a Ara 

| e Ms Coina | Dé Apito o dona rt | mo 
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D. MIGUEL VÃZ D'ALMADA 

  

Não é uma inutilidade, não. Mas não pode ser. 
lahaut e Fervant, — ou Dona Thereza e Dom 

Fernando, — foram dois grandes impecilhos. à 
absorpção franceza da Flandres. 

Conteariaram-nta, retardaram-n-'a, combate 

“Sie fata woluerunt. 
Evidentemente a Lenda nesceu no campo con- 

trario ; acompanhou os vencedores. 
Luciano Cordeiro. 

  

  

  

  

    
   

Oni Armale com eso ot rota Ei een di nb vela di ia tpns apa O 
Inte al de a em 4 o vita al o 

cs do Tato conde da a o 

  

  

        
veno om 1489, Ser: ad 2 vela eae e tran ve er are a edição de Chambli de 

  

“A odico o Vaticano ão encontro! a hjo a menor efron: o da extenção peles       
“Não não multas nem alo Important, no de Gun em relação do pe EEE 

steam cear oridentemento, procedoncia diversa de voos Rio no, porém, o ane mos intérua agora 
garanto do traba 

  

    contnoe atrs de mim, em ban, pod la or vi 
O meio tndo ara de Eu e do da 

  

E a pata que me deu meus conhos aros, Tin dic À mioha Vida, o me estrato” Mas eu roubei) at os olho mais formonrá Para a minha neolea eo me sta varo. 
  

E o que le doi em troca O que é que em fz par ela “ue ão fosso lorar cu que não fosse o mal? Nada, nada eu deixei à minha tara belas Nem um beto amor nem um verso immetl. 
jastel a via a amar out) rd tado al mesmo O que não enc 

Escrevi sobre a areia o ala oi resolvi No tivo yr, foi nos mervos qu toque 
       

  

     

  

Porque ninguem me dise o que eu vos digo agora? 

  

Mina gloria ou sei bem como ela é pá 
Quebra se-mo mas mãos tudo quo da quiz arguer; 

Pazei dos livros eos uma grande fogueira 
Ahora do so, p'ra, nom assim, te poder vo 
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Meto os olhos no pelo a não consigo vt o; Da propria forma, eu onho uma vaga fatição; 
E pedra co'o miolo 

Mou lho co cotação, 

  

    
   

it od ev 
o que dona e sig, la, luz do ol erguida 

ária [0 meu Most fallnt 

Dessieiamo do vi Traduriodo aa 
Em rente à ml Ando eu ho di 

  

  

  

    1 dosafei Deus justo agora sie instante cruel da sua maldão, 
ae me diz que. eu não sal tia única hora, eim consegui fazer nada d enração | 

Jenio que eu. 
  

As minhas palmas ão as datas mãos gados, Be qu du merch si que u quero 6, Soccaa, como ou as enho e o dobro ensagdentada, Com que eu heido morrer abraçado ao men pô, 
Mas vs, que sois o mé orgulho 6 a minha gloria, 
Pontas nao à amar vn e a lutar Vejo Christo na eroz qu promete à vicia EO sl, de novo, a andar pra o mandados jurar! 

     

is qua mts onte a mini, a espada, Que 6 tudo quanto tenho & que eu não dero utr, 
dias que, desdo Camões, a todo poa é dada, E que, portanto, alguem julgou dever mo dar, 

    

ão vs pogo que amei à sta tora, em guarda E o vago Cordção, em toda a pari as, so vos Or precisa tm dia uma espogard 
Cominandat-mo, ue cu vou alegre par a acta 

  

  

Navas fondo à ordem gloriosa Em que o Duel ceconde o aco da armadura; Yo para, at que um. bora tormentas Vos manto vir Dale à minha sept 
  

  

  

AU Já aê lá 1... Somo-so a tra amada: tm que CU nasci é ame, Mas: vezes mah. mão; 
Portbguczes, corno ides om retirada trabpeltos que amaos, dite-le adeus tambem! 

  

  

  

E Já mo sjo a terra! Olhos, podia cega 1 Ato ei Cro. Camera mein. 
  

Beto Darco ch var, pia qualquer pat, a and; É Quo 0 01, sobre o mar ambos vos morre 
Mar alto. Nose uti     

Guedes Teixeira, 
— ne — 

MH, SUDERMA 
  

O MOINHO SILENCIOSO 

(Continundo do n.º antecedente) 
xxIv' 

   Uma. noite, muito tarde, princípios de setem- bro, levamo suas buscas aid Bis. aldeia a dugê Tegxias ao norte de Narienfeld, Aaravez às jandio Ja fechadas a aver, hehe no ouvidos “ima algazarra confusa, stpatenda, gritos canções avinhadas. a 5 Deses pesadámente do carro e ata 0 cavallo 4 porta do pateo. À chamma turva da lantamma vas lia com O vento da noite. Grossas pingas de che Datem no chão. O feixo rangeJhe na mio é ele empurra à por- ta que se abre de par em par. Batemlhe na Lara espessas. nuvens azuladas de” tabaco, misturadas. com o fumo duma cerveja desemeablda e de pes, fa aguardente. É ali na ponta da comprida mesa desengonça- do, con na faces tumidas, os olhos eriades de veimelho é luzindo com áquelle brilho viico que 856 de bebados, com os cabelos em moita e E ado Ge cinhos de palha, restos, com certêsa, de seu alia 
o paradeiro ="aquell typo de vio precose e de ifremediavel mineria, és tudo o que lhe veta do irmão tão adorado, em que tudo pari relei 
“oi ! grita 
E caishe da mão com estardalhaço o e de correio. 
“Um silencio sepulchral estabelece-se na casa cha de gente, é os-bebados de boceaaberi ser 

iram 6 desmancha-prazeres. Vis ergueu-te do bares; com o rosto pe- 
trifcado, por uma angústia sem nome” sulho do Peito asedblando um ronquido profondo scam um Paio desesperado põe-se em ima da mêsa e com Wi cegundo pulo Lenta pôr-sé ao largo por: cima 
as cabeças. 
noi q” mão de ferro do Martinho sústemio 
pela gola do casaco. ate ali rosa Mhe do ou 

  

  

  

ote 

  

  

  

  

jo em vozbaixa,   

  

O OCCIDENTE 
    

E logo sente-se por um impulso prodigioso ati- 
rado para o canto do fogão, onde cai exhausto. 

Entretanto o Martinho empurra à porta, quan- 
to ella dá; depois mostrando com o cabo do ch 
cote a noite lá de fóra, planta-se no meio da casa. 

— Vamos! Tudo já para à rual grita em voz que 
faz estremecer Os copos na mesa. 

Os bebados, quasi todos elles vadiositos, pe- 
ps nos barretes e retiam-se, medrosos i apenas, 

lá do meio do grupo, um ou oltro murmúrio aba. 
fado, 

  

os | Para à rua | geita elle mais uma vez, 
fazendo menção de esganar o primeiro que re: ponte 

Dois minutos depois sahiu tudo, Só o patrão é que se deixou ficar, morto de medo, atraz do ball 
cão. Depois, como o Martinho fite nfclle um olhar. 
ameaçador, começa choramingando, a queixar-se 
do transtorno que aquilo lhe faz 40 negocio. 

O Martinho mete a mão no bolso, atira 
um punhado de moedas brancas e diz-lhe: 

== Quero ficar s6 com ele. E, quando deu volta á chave, depois que sabiu, todô cumprimentos, o estalajadeiro, approxim se devagarinho do irmão, que, com o rosto es. 
condido nas mãos se deixou ficãr immovel, ar 
maiinho no canto. Pôe-lhe carinhosamente a mão 
sobre o hombro e com uma voz tremula de ter- 
nura infinita e de infinita tristeza = Arriba, meu rapuz, é conversemos, 
O João não se move sequer. 
— Queres ou não dizer.me o que tens contra 

mim ZA gente faz-Jhe bem explicar-se, rapa. 
Desafoga comigo, meu rapi. 

O Jojo deixa cahir os braços; e com voz rou- ca, gargalhando + 
“E Desofogar comtigo !... Ab! Ah! Ah 
A angustia que havia pouco lhe contrabia as 

faces m'uma careta, mudou-se em arrogancia, sur- 
da, contida. É 

nie emnojado é piedoso, o Martinho contem 
a aquelle. rosto, cujas rugas profundas nada deixam. entrever do Jo d'Gutras ras. alma Ja- 

tida, Coração tormssimo. Gribram ido rizes às 
aixões mais baixas para assim, em seis curtas 

demais, destigurarem um homem tão desolado- Tamente 
Ergueu-se e atirou um olhar para o lado da porta 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  eehae-me, não é assim ? pergunta com 
nova gargalhada que penetra pelo Martinho até medula dos ossos" Tt DA 

— Feche, 
= Queres então arrastar-me comtigo como um 

criminoso 2 
= João! 
— Anda, vai! não ha duvida és tu que tens mais 

força! Mas olha lá o que eu te digo - ainda não 
sou tão miscravel que me não defenda. Atiro-me 
da carruagem, esmigalho a cabeça num marco, 
mas não vou comtigo | 
— Deus do céo, tende compaixão de mim !gri- 

ta o Martinho, Ai, rapaz, rapaz, que fizeram 
de ti? 

O João passeia pesadamente de cá para lá, fa- 
zendo tinir ao passar as tampas das canecas de 
cerveja, 
me Asabemos com isto, diz por. fim parando. 

Que me queres para assim mo lechares aqui 2 
O Martinho, não dá mais palavra aproxima-se 

da porta, destranca-a é põe-se depois em frente 
do irmão, encostado à elle. Tem a respiração offe- 
gante, como se quizesse arrancar as palavras do. 
mais fundo da alma, Mas de que sorte isso? Ex- 
pira-lhe a voz na garganta. Pobre rapaz, selvagem. 
como foi sempre, não é eloquente, é como achar 
logo ali trechos de fogo para arrancar à loucura 
aquele perdido ? Mal pode articular estas pala- 

— Que te fiz eu? Que te fiz? 
Dilas duas vezes, trez vezes as repete, repe- 

tg-as indefinidamente, Que mais poderia dizer 2 
Nelas se contém toda a ua ternura e toda a sua 
dor, 

O, oo nada respondo, Sentou se no banco é 
metteu ambas as mãos pelos cabellos desgrenha- 
dos. Voita-lhe pela bocca um sorriso, sorriso que 
mette medo, de quem ho quer consólações nem 
esperanças. Interrompe por fim 0 infeliz irmio, “que vai repetindo indefinidamente a phirase, como, 
Se esta devesse obrar um effeito magico. — Basta, diz, nem sabes o que has de dizer-me nem me pódes dizer nada. Acabei comigo, com- 
tigo é com o mundo inteiro. Se tu soubesses por 
onde vadiei estas ultimas seis semanas |... Desde. que sahi do moinho nunca mais dormi debaixo de telha, não me fosse cahir o telhado em cima, 

= Mas, em nome do eéo, que tens tu ? 
az Não mio perguntes... núnca has de sabel-o. 

pelo menos que to diga éu. Deixa-te de mais pa 

    

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

    

   
Javreado, que não presta para nada, e se me qui- 
xeres jurar por alma de nossos paes « 
E verdade, os nossos paes... gagueja o Mar: 

tinho com alegia. 
Porque lhe não lembrára mais cedo... 
— Deixa-0s quietinhos na cova | replica o João 

com um riso mão, Isso para cá também não pe- 
ga! Nem elles podem impedir que eu esteja per- 
dido nem impedir que eu te odeie | 

O Martinho solta um violento gemido e torna 
a cahir no banco, como prostrado. 

'Mas sempre me lembrei dielles, semprêy 
sempre. me lembrei de que o Martinho Felsham- 
mer é meu irmião. E por isso à isto cheguei, 
Duro sacrificio me custou, podes crel-o!... Por 
isso não te queixes, .. acrédita que andei sempre 
bem comtigo... ab! ah | ah ! irmão, até muito 
bem! 

O Martinho não procura maus; já vê clara a so- 
lução do enigma: é a victima d'ouiros tempos que 
sal do tumulo para exigir vingança. E, de mãos. 
postas, murmura haixinho 
A expiação ! a expiação !, «x 
O outro continua. 
— Mas por certo lado fizeste bem lembrando- 

me os nossos paes: não devo ennodarslhes o 
Home o nome dos Felhhamemrs. E esta idéa ha 
já tempos que me atormenta, ainda que não séi que lhe hei do fazer. Um homem sempre ha de 
divertir-se... ah! ab! ah 1 E, olha, ofinal aínda 
bem que te encontrei, podemos falhr socegada- 
mente à este respeito. .. Vou para à América | 

O Martinho por instantes olha para aquelle ros- 
to Iuzídio é inchado, e depois mumura boixinho. 
— Pois vai com Deus. 
E deixa cahir o rosto, pesadamente, sobre a mesa. 
= breve! continuh o irmão. Já fui saber: te 

nho o paquete de Breme no dia um de outubro 
para a semana hei de subir d'aqui, Tu 1á sabes O 
que tens que me dar da herança, de que, alids, já 
estraguei Uma bon parto. Dá-me disso o que pus 
dores em metal sonanto é entrega-o no Franz, 
Maas: Já o irei buscar, 
E não has de ir, uma só vez pelo menos, 
Ao moinho ? Nunca! grita o outro, pondo-se de pé, com um clarão inquicto de angustia e de 

deseja no olhar. 
queres então. 

er adeus n'esta tasca indecente ?.. 
toda à vida... adeus por toda à vida ! 

— Assim tem de ser, diz 0 João, baixando à ca- 
beça. 

O Martinho, outra vez embebido em seu pen 
sar, murmura : 
A expiação | 
O, Jofio fita O olhar esbraseado no irmão que 

abatido de corpo e alma, para ali está em frente 
delle... Decidio, não tornar a vel-o.. Mas, no 
momento de se deixarem, é preciso que lhe es- 
tênda à mão, 
— Adeus, irmão, diz, aproximando-se do Mar- 

tinho que se deixa ficar Sentado, immovel. Dese- 
jo-te boa sorte e saude | 

Mas de repente sente em si como um doce ca- 
Jor à escorrer. .. No cerebro é uma multi 
lembranças que o atravessam mum segundo, Re- 
vê-se, pequenino, protegido, amimado pelo irmão 
mais Velho ; depois já rapazola, pelo braço del- 
le, caminhando altivo ; revé-se, ao pé do irmão, 
de pé, junto do leito mortuario dos velhos paes; 
com cile se revê n'aquelle momento solemne em 
que, ifum apérto de mão, prometteram viver sem- 
pre juntos e que ninguem de fóra se metteria de 
ermeio ! 

agora... agora! 
= Irmão | gritou, 
E soluçando de rijo cahiu-lhe aos pés. 
— Meu” pequenino! Meu querido pequenino ! 
E o Martinho, em meio das lagrimas, solta gri- 

tos de alegria e abraçao, apertaro contra peito, 
como se quizesse nunca mais deixal-o “E pré que te encontro L... Senhor... Até que 
te encontra! Agora tudo entrou nos eixos, não é 
assim. .. Dize-.. eram tudo fantasias, loucuras, 
Nem sabes o que fizeste, hein ? Nem uima idéast 
nha sequer, hein? Acordaste agora, não é verda- 
de? acordabte aora E 

O Joiio com tristeza, range os dentes & apoia o 
rosto sobre o peito do irmão. Mas eis que de re 
pente lhe surge um pensamento que lhe opprime 
o peito é lhe atordôa os ouvidos, pensamento que 
pares um vampiro Íro éticos batendo à 248 
em volta delle: — naqueles braços, hoje mesmo, 
a Gertrudes se abandonou, hoje metmo ! 

E, bruscamente, põe-se de pé. Quer sair d'aquel- 
Je Quarto, que mão respire mais aquele ar, ou à 
loucura, de vez tomará posse delle 

Dá um pulo para à porta... À bulha da fecha- 
dura, um ranger dos gonzos... foi-se, 
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Immobilisado pelo espanto, segue-o o Martinho com os olhos por um momento é depois diz com- 
sigo, como para afastar à inquietação que nele spo 
— Commoveuse demais, precisava de ar fres 

co, não tarda abi. 
Dá com os olhos no cabide que ha em voltada pstsde  sorri-se descançado : o João deixou tão 

bonnet. Chove lá fóra, 6 Vento vai reitescando. . e dgão não tarda. Ra ama então O estalajádeiro ; manda pôr cas 
valio na cavallariça e preparar para o iepão um 
Erog quente e uma cama s — «porque, diz. com 
dm rio venturoso, não tarda ahi...» 

E, quando tudo é prompto, senta-se o põe-se à 
seismar. De tempos a tempos murmura, como 
que para reavivar, o animo que he vai faltando — Não tarda ahi 

Lã fóra a chuva fustiga as vidraças, o vento do ontomno assobia na empena da estalagem ; e ca. da gota de chuva, cada assobio do vento parecem. 
querer dizer 

ão tarda ahi, não tarda abil 
Correm as horas, a luz apaga-se, o Martinho. adormeceu com tanto esperar é sonha qui O ir- mão voltou 
Acordam-o pela manhã. Atarantado e cheio de 

frio, olha. para tudo em volta, Caiclhe o olhar 
sobre O leito vazio em que O irmão deveria ter-se deitado, — o primeiro Jeito desde havia seis se- mamas ” Com tristeza fica-se, de pé, à olhar para dll fo 

lepois manda pór a carruagem e vai-se em- 
bora” a E E 

  

  

  

  

  

  

  

  

xxy. 
“Veio mais cedo o outomno nesse anno. Ha já 

oito dias que um vento do noroeste, agudo é pes 
etante, sopra como se já estivessemos em m 
Vembro, Às bategas d'agua acoitam os vidros ejá 
nO chão se estende um tapete de folhas de tlia, 
amarelo carregado, que a humidade reduz pasta 
Como a noite já desce rapida ! Na loja do pa- 

dora accendem o candesiro suspenso muito im- és da hora do jantar. Sob o quebra-luz está sen- tado O Franz Mans, muito entretido à fazer con 
tas. Defronte delle, sobre a mesa, em que costu- 
mam estender-se ordenadamente, brancos e re- dondos, pequeninos montes de farinha de aveia, 
brilham agora, brancos é redondos, pequeninos 
montes de moedas de prata; e em logar dos bre- 
tfels, a estalarem, ouve-se Jo roçar das notas de 
Danco. j 

É o thesouro que o Martinho lhe confiou no 
domingo para que o entregue ao Jofio, Lá deixou 
também uma carta em que as contas da herança 
se acham feitas até ao ultimo p/emig, E desde 
então, todas as tardes ali vem, sempre com à mes- 
ma pergunta: «Veio ?» E como o Frante lhe faz 
Signal que não, vai-se sem mais palava. Aquelle 
thesouro pesa muito no moço padeiro. Todas às 
às noites conta a mesma quantia sobre a mesa, 
Pará se certificar de que nada desappareceu du Fante O dia. é 

Está exactamente nesse trabalho. É sexta fei- Ta; É preciso que o João n'esse dia não falte, se quer apanhar o paquête de Brême 
O João abriu à porta devagarinho e está de pé 

do padeiro, quando este yaitratar de fechar 
we os rolos de prata ae 

— Tudo isso é para mim ? pergunta pondo-lhe aii no hombro,” Ria 
= Ora Deus seja louvado ! grita o Franz com 

alegre surpresa. 
Depois, n'um relance, examina o amigo da ca- 

beça até nos pés. O Martinho exagerou de certo, 
quando lhe annunciou a aparição d'uma criatu: 
rã miseravel e na maior decadencia. O João Fls 
hammer vem vestido convententemente e com cuidado : traz um grande capote novinho, que, 
méio entreaberto, deixa ver um lindo fato cinzen. 
to; caem-lhe 05 Cabellos no pescoço muito bem 
penteados ; até fez a barba... Mas, para dizer a 
Verdade, aquelle olhar turvo em que Jampejam 
glarões inquiciadores, aquelas fundos olheiras a 
feix vermelhidão das faces, são tristes indícios Tum rosto, ainda ha pouco Fadioso de mocidade. 

E então 0 Frantz pega-lhe nas mãos. 
= João | Jofio | que foi que te aconteceu? 
— Tem paciencia, tudo vais saber, responde 9. João, Preciso confial-o à um ser humano, um só 

que seja, ou afogo | 
= Então isso é serio | Queres... 
= Parte esta noite a diligencia; Seguraste-me o 

logar?... Antes de vir ter comtigo, quiz, uma ul- 
tima vez, atravessar a aldeia. Era já noite; não 
havia perigo, e disse adeus à tudo. Fui até ao tu- 
mulo dos velhos paes, á porta da egreja... e tam 
bem é Corõa, pagar uma miseria que devia ao pa- 

  

  

  

  

    

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

E o moinho ? Esqueceste-o ?. 
O João morde os labios, torce e retorce o bi- 

gode e murmura. sie a Que alegria para o Martinho ! exclama o 
Franz Mans todo éle vermelho de alegria. 

  

Eu não disse que ia vêr o Martinho, mur- 
múra o João por entre dentes. 

ergue-serlho o peito, como para livrar-se do 
peso horrivel que 0 Opprime: 

Pois quê! Pois é lurtivamente, como um Jndrã, sem que ninguém te veja, quê ais pene- 
e teus paes ! — Não | Tenho que despe 

do Martinho, “Mas então de quem ? De quem desgraçado ? 
exclama o Franz Maas, em cuja dlma desperta, 
ma duvida horrivel, — Põe a tranca na porta e senta-te ahi, diz o 

o. Vou contar-te tudo, Passam-se horas. O temporal sacode as vidra- 
as. Crepita, O aztito no candeeiro que fumega. 

Rosto contra rosto, os dois amigos estão senta: 
dos, cada qual. com o olhar no olhar do outro 
O João contessa-se e nada esconde desde seu 
primeito encontro com a Gertrudes até áquelie 
Instante em que um, fremito de horror o atirou dos bracos do Martinho para a noite chuvosa, 
O que depois se passou, diz elle terminan- 

do, posso contal o em duas palavras. Corri sem- 
prê para a frente, andei não sei por onde, até 
ué à humidade é o frio me chamaram à realida- 
le, O correio de Marienfeld chegava n'esse ins- 

túnte; chamei por elle e ao menos achei-me 
abrigado, Assim cheguei à terra onde estive até 
hoje. Lib Lévi deu-me cem thalers; com isso 
mé vesti de novo: esinrrapado como andava 
qunea me atreveia à apresentarsme à Gerur- 
des. 

  

  

  

    

me, .. mas não é 

   
  

  

  

  

Desgraçado!.. pois queres... E Não mé pregues E replicou com tom brusco, Judo ara Mandeilhe um bilhete por um quero que encontrei ma rua que me trouxe à Fesbosta, Chamou-a de lado nã cosinha sem que heim sequer as criadas dessem por isso. Às onze 
Roras deve estar no açude é eu... ahi ahi ahi. 
pois eu tambem! ; E Togo, não. faças ta, peçote, gritalhe o Frame chtio de angustia: Vamos ter desgraça 1 O bão só lhe responde com uma graltada rouéa é, com os olhos à briliarem é 05 labios 
olindos do ouvido do Franz, mutmbra + 
bois ulgas, pobre ami£o, que cu era capaz 

de viver e morter mama terá eXtranha, no exe 
irangeiro, se à não viste uma véz ainda? Julgas que eu seria capaz de olhar para o mar quairo Semanas a fo, sem a elle me atirar, se à não $$ uma vez ainda... Falavacme O aro toda à Comida me não passava da garganta; vivo. me consumindo se a não visse uma dez ainda 1 0 Franz então renuncia a dissuádilo. 
Ô “olhar inquieto do João dirigese à cada ins- 

tante para o elo 

  

  

  

  

  

  

    

     São. horas, die, pegando no bomnet. À meia. 
noite passa abi a diligencia. Espera-me ao pé da 
cocheira « leva-me duas notas de cem thalers. É 
quanto me basta para a viagem. O resto dá-livo, 
a elle, que não me é preciso. Até logo. 

No limiar da porta, volta-se ainda para pergun- 
tar * pize cá: cu cheiro a aguardente? 
Cheira. Di uma gar > Ddeme c : 

trincar. Não. quero, no ultimo nojo & Gertrudes 
TE quando o Efanz lho satisfez o desejo, desap- 

paréceu na escuridio. 
XXVI 

  

hada. dois “o trez. grãos do café para 
ante, métter   

“Temos cheia hoje. Et 
Assobiando, barulhentas, precipitam se as aguas 

do açude pará irem,com Um gemer surdo é quei- 
xoso, perder-se no abysmo de espuma sobre o al” a poeira das ondas parece erguce uma abo- 
Bada fuiscante, Ão estrondo da queda ajuntam-se os uivos do 
temporal. Os velhos amieiros, que emmolduram. 
as margens, inclinam-se uns pára os outros como. 

  

Tantasmas gigantes que houvessem vindo à meia 
  noite dançar em, compridas fileiras uma dança magica, Encobrem o céo: nuvens sombrias o tudo são trevas em voltas Só à escuma, alva de neve, es- palha um clarão, incerto onde os contornos dos 

Madeiramentos se espumam como em mevoas. Em a destaco à Dlaosrada do pasado mo. el cujo esquiço lembra um pato, reiesado nas par. tas, caminhando sobre um telhado. o 

  

E a ímelo do passadiço que se encontram. À Gertrudes Com a cabeça envoltan'uma man- 
ta escura, ha muito estava sob os amieiros reco- 
Ihida da chuvas e quando viu s alta estatura do João surgindo do outro lado do açude, veio ter 

— És tu, Gertrudes! perguntou anciosamente, 
tentando ver-lhe 0 rosto. =. a 

Ella, queda-se silenciosa é sustem-se do corri- 
mio. Seus olhares fitam-se na espuma que dança 
é se tinge de mil cõres. — Gertrudes, diz clie, procurando-lhe a mão, venho dizer-te Adeus para Sempre, Queres que mê xá sem té ouvir uma palavra só? 

= Eu vim buscar à paz para a minhialma, diz 
ella recuando ante aquella mão que a procuri. O 
que eu sofiri, João, por tua causa | Envelhei 
té anos | Estou fraca e doente... tem comp 
de mim... não me toques ... não quero voltar 
para casa de teu irmão, manchada por uma culpa. 

— Gertrudes, vieste “então aqui para meu tor- 
ménto ?  Cala-te, João, cala-te, que me fazes sofrer. 
Separemo-nos putos e honrados, levemos com 
nosco paz é coragem para toda à vida. Não nos. 
deixemos arrastar... nem pelo amor nem pelo 
resentimento, 

Cala-se, exhausta. Assobia lhe a respiração. De- 
poli, pnehEndo se dé-iersés cpa Eu bem sabia que havias de voltar, desde ba ano, mio ames de tr recebido o te bilhe- 
te... e mil vezes pensei na minima palavra que te havia de dizer. Mas, devéras, não" deves dssim querer que cu perca 6 meu socego, 

Os olhos do João reluzem nas trevas, seu hal- 
to abrazas é com um riso estridente que diz: 

o “nos envolvas numa aureol, que é es- 
cusado é ambos estamos condemoados'na terra € 
no eéo | Por isso aproveitemos pelo menos... 

Cala-so, de ouvido à escuta. 
Schiu [... julguei ouvir... na varzea. 1. 

scuta sustêndo arespiração . Nadase ouve... não se vê nada... O que quer que fosse levon:o o temporal e à noite. 
— Descamos para a margem, di vultos aqui destacam-se no Edo, 
Ella vae adeante é elle segue a. Mas as tabus 

estã humidas e ella escorrega; el então ergue-a nos braços é leva-a até lá abaixo, à beira do rio. E ela, sem defera, agarra-se-Jhe do pescoço — Como te toriaste leve desde o dia... dizelle baixinho, pondo-a no chão. 
— Ai, mal me reconhecêrias, se pudesses ver- me responde lhe à Gertrudes êm voz baixissima e á 
— Que não daria eu para vêr-te| 
E procura afastar a manta que lhe encobre o 

rosto. Uma oval pallida, dois circulos negros no logar dos olhos, nada mais à escuridão deixa que se veja. 
— Parece-me estar cego, dir elle E sua mão tremula desce desde a cabeça da Gertrudes até ás faces, como que para, reconhe- 

cer, tocando-os, Os tráços. quéridos. Elia já não. se esquiva é deixa cahir à cabeça sobre o hombro. do Jojo. 
anta coisa queria dizer: 

ela. E já não sei, já não sei nada | 
Ele estreita-a com mais força nos braços, E ficam-se silenciosos e immoveis emquanto 6 tem poral os sacode é a chuva os fustiga, 
Então desde a aldeia chegam-lhes farrapos dos toques de trompa do conduetor, levados pelo. temporal, 
— Acabou-se, diz elle com um calafrio, tenho que ir-me embora. 
= Já... esta noite ? bulbucia ella com voz apagada 
Faz-lhe signal que sim. = E não tornarei a vêr-te ? cam grito brutal domina o estrondo do fura- 

vira SÃO ae piedade, não me deixes ; ão posso 
Enterra as unhas nos hombros do João. — Não te vás... que eu não quero! Elle procura livrar-se dela d força 
—Vaiste então... vaite... És um barbaro ! 

Bem sabes que cu morro se me deixas. 
posso; .. Leva-me comtigo... leva-me cor 

Perdeste o juizo, desgraçada ? 
É esconde o rosto has mãos gemendo. 
— Pois chamas à isto perder o juizo ?... Pois. 

não vês como um cordeiro se defende quando o 
levam para... E assim querias. ;. Pois é assim 
que tu postas de mim é SO assim? Só assim ? 
— Não te lembras do Martinho ?. 
É teu irmão € mais nada sé 

oiro se mais tempo tenho que viver ao. 
ido file, Quando delle me lembro toda estre- 
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meço! Leva-me comtigo, João ! Leva-me com- 
tigo O, João agarra-a pelos pulsos e sacudindo-a 

lhe com voz afagada : 
Mas então não. sabes que eu já não sou se- 
um miserável, criatura vil e perdida, um be. 

dado que no presta pará nada ?.... Se me visses, 
tinhas nojo de mim !... Foge de mim a gente de 
bem para quem sou uma coisa digna de repul. 
são... É cuidas que eu poderia gostar de ti? 
Nunca te havia de perdoar 0 teres-te intromett- 
do entre mim é o Martinho ; nunca te havia de 
erdoar o crime que por ti commetti contra elle. 
Entre nós se havia de elle erguer emquanto ti- 
vessemos vida... Havia de encher-te de affron- 
tas e de bordoada cada dia que eu bebesse de- 
mais. Tinhas um inferno na vida comigo. .. Que 
dizes agora ? 

À Gertrudes by 
e de mãos posta 

— Leva-me comtigo! A 
Um grito de feroz alegria escapa-se dos labios 

do João. 
— Então vem... mas vem depressa... À dili- 

rencia só espera um quarto d'hora. Sô Franz 
as nos verá ; mas esse não é capaz de nos tra- 

hir, Ao chegarmos á cidade mudas de yestuario, 
e... Hein? O que é aquillo 2 

O moinho animou-se. Pela porta aberta. 
de par em par, espalhou-se um clarão 
entro as trevas, Agita-se uma lanterna 
pelo pateo, desapparece, torna a appare- 
cer, e, de repente, atitada para longe, 
atravessa os ares descrevendo uma curva 
como um meteoro. 

     

    

a cabeça com ar resignado.    
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Cartas de historia portuguoza-—A con- 

dessa Mahiaut por Luciano Cordeiro — 
Lisboa, 1899. 

“Mais um trabalho historico erudito e 
interéssante acaba de publicar o sr. con- 
selheiro Luciano Cordeiro, Tem o título. 
acima é será seguido pelo Conde Ferrant, 
já no prélo, que o completa e integra. 

Cada uma das cartas de historia por- 
tugueza que formam este volume é pelo 
auetor endereçada gentilmente à um dos 
seus amigos, é neste volume vemos os 
nomes dos srs. Luiz de Soveral, Sergio 
de Castro, Carlos Lisboa, Hintze Ribeiro, 
Silva Graça, conde de Aroso, Mousinho, 
de Albuquerque, Julio de Vilheria, Ayres. 
deSá, conde de Sabugosa, Zachariasd'Aça, 
Gomes de Brito, Carlos Bocage, Vicente 
d'Almeida &'Eça, Palermo de Faria, Silva 
Pinto, Candido de Figueiredo, conde de 
Monsaraz, José Cabral Teixeira Coelho, 
JP. Diogo Patrone e Adrião de Seixas 
an condessa Mahau em todo ssor 

a linguagem da epoca em que ella viveu, repro- dluzindo. O auctor grande numero de phruscs de 
francez antigo que dão a forma pittoresca da len- dia e da chronica compulsada, em toda a sua ge. 

Noutro logar do nosso poriodico transcrevemos a, primeira carta da cólceão, por ser aque me- 
hor esclarece o assumpto do livro, é dáião le 

uma ideia dies o Etta 
O Conde de Ferrant, sua continuação, é espe 

rado com interesse pela crítica, que assaz lison- 
geiramente se tem Já referido! à Condessa Ma. haut, 

  

  

  

  

  

  

ôs Albergues Nocturnos do Lisboa Associação de que É prvidento STM EIeR 0 Sr DE do LES = pographia e irilogranhi SEA 
e Birata, 257 Rua Nova do Louro! odio Boa, 1809. Entre és é sempre consolador ler um docu 
quo dt pero, porque em ponto 
O a registar a proba adriano los pes 
Eb encarregadas” deli, 08 eus esforços bire= 
oco providas manifestações Gi Vos 6 a insiuições: Os Alberguês Noctemestde a o estabelecimento á altura da caio 
o o mram: Succedancos das prin 
albergárias ão curi 
e E anta, generosidade portuguesa, eles re 
ento rn çal notavel na demogfaphia 

Ponenser que o lise relator no presente doe 
asa Soube brilhantemente acentuar, irsano 

    

      
    

  

  

       
   

    

o valor do estabelecimento e a necessidade de 
outras instituições congeneres. 

Este relatorio é o XII que se publica. Dando notas das contas e actos do conselho de adminis- 
tração em 1897 e 1808, o seu summaário, deveras 
inréressante, é O seguinte: 
O Albergue é à sua escola = Receita, despeza e haveres da asso 

O asylo nocturno é os seus pobres. =D 
acolheu 5:17 durante 24207 noites é lhes deu 
19,043 ceias 2 Outros beneficios. — À emigração 
é às estatísticas oficiaes — A maioria dos al 
gados veem da provincia. — As mulheres partu-. 
Fientes ao desamparo: seus filhos sem leite, — Menores abandonados, maltratados e vadios 
Lastimosa desgraça de todos ces. — Urgencia 
de se fundar em Lisboa um grande estabolec 
mento de maternidade. — Exemplos da Inglaterra é da Erança-— De como se deve fortalecer às po-. 
pulações ruraes, descentralizando de Lisboa os. 
menóres pobres é desvalidos — Considerações. = À questão de peneficencia é questão soci 
Nova maneira de exercer a caridade, para lhe ob- 
ter uma solução economica — Confirmação dos 
precedentes relatorios- 

Segunda parte:— A escola do Albergue No- 
turno, — Sua inauguração. — De que modo foi 

     

  

  

   

  

  

  

  

    

  

GUERRA NA AFRICA DO SUL 

  

O GENERAL JOUBERT 

organisada.— Resultados obtidos, —Os quarenta albrmnos da escola já sabem lér, escrever e con- tar.— Exercicios gymnasticos e militares. Por- 
que se não organisaram ainda as oficinas de aprendizagem == O Estado e o Albergues de co- mo este oseorreu áquelle com S:Saaoloo! e por. que, ficando desfalêado, não. ficou desanimado, é promete organisar as suas oficinas. = Consit draçõe ses ST Mappas, contas é documentos da gerencia 

  

  

   

    
de 1897 € 1898, 

Diccionario das seis linguas, — Está publicada 
a setima série d'esta notavel obra, comprehenden- 
  

  

dos scicios dv a 53 que vã desde as levas 
nf até Mou e relativos às paginas 417 à 496. Este diccionario, feito sob um Plano fntejra- 
mente novo, permite conhecer simultaneamente. 
as seis linguas que trata, dispensando a consulta. de diccionarios especiaes de cada lingua, resul- 
tândo maior fncilidade na procura dos vocabulos. 
é uma grande economia de tempo. 

E? um livro utilissimo ao público em ger 
muito  espicialmente aos estudantes, tabelli 
advogados, escrivies, corporações. diplomaticas, 
consulares, commercides é industries 

A? utilidade reconhecidamente prática do dic» cionario aceresce a modicidade extrema do seu 
prego, pois cada fasciculo semanal de 16 paginas. 
aipeias Custa Jo ré 

“Todos os pedidos de assignaturas se podem 
dirigir à Empreza Editora do Oceioewve, Largo 

  

  

  

     
   

   

  

do Poço Novo, Lisboa, a qual está publicando o 
Diccionario das Seis Linguas. 

O dicionario abrange O france, portuguer, 
alemão, ingl, italiano é hespanhol um só volu- me, contendo por um processo muito engenhoso 
disposta & consulta do leitor a materia de trinta diceionarios. 

    

Almanach Nlustrado do «Ocidento»-— Acha-se 
já publicado este apreciado almanach para 1990, 
contendo a par de um texto selecto é interés 
sante, uma grande profusão de magnificas grava 
ras, relativas aos acontecimentos mais palpitan- tes! do anno prestes a findar, pelo que constitue 

Alem do calendario e grande numero de tabel- 
Jas da maior unidade proprios de um almanách 
do seu genero, insere a descripção completa 
Justrada do centenario de Almeida Garrett, um 
retrato allegorico do poeta ). M. da Costa e Silva, 
varios. quadros de costumes portuguezes taes 
como As ovarinas é Seenas do Minho ; lindas es- 
tampas de animaes, a rapoza, à perdiz, etc. Re- 
trato do pintor Pedro Alexandrino, Lançamento 
do cruzador D; Amelia, com retratos do sr. Con- 
selheiro Jacinto Candido da Silva e engenheiro 
Croncau; Cruzador D. Cárlos é o seu comman- “dante; Janellas historicas de Villa Real, 

com um curioso ártigos Zacharias d'Aça, 
Wagner e o seu theatro em Bayrenthh Vasco da Gama perante 0 Samorim, qua 
dro de Salgado, Actrizes Virginia e Maria 
Guerrero; Teréeiro casamento de D. Ma- 
noel, quadro da Misericordia de Lisboa 
Os ovos prelados portuguezes arcebispo 
de Braga é bispo do Porto; Assistencia 
nacional aos tuberculosos, um lindo re- 
trato de S. M. a Rainha Sta. D. Amelia, 
dr, Joaquim Evaristo; o Porto, dr. Ri- 
cardo Jorge, o bairro da Sé, um conto 
comico com gravuras, eto, Os amnúncios são todos illustrados, O 
que dá ao almanach uma extraordinaria 
riqueza de estampas, 
À capa, lithographada a córes, é alle: 

gorica ao' descobrimento do Brazil e de 
um bello efeito. 

Pelo modico preço de 209 réis brocha 
do e de 300 réis cartonado, o Almanach 
Ilustrado do «Oceidentes para 1900; pois, 
tum verdadeiro primor. 

  

  

  

  

  

    

  

    

  

Contribuição da Sociedade de Geogras 
  

  

   
phia de Lis Nesta já vasta collecção infileiraram-se 
ultimamente. importantes trd- 
balhos, O p onçalo, Velho, 
um substancioso estudo do sr. Ayres de 
Sá, moço escriptor de largas facúldades 
de trabalho, que, com um aturado cuida- 
do collecionou grande numero de docu- 
mentos interessantes no assumpto e titulo 
da sua obra. Constará ella de dois volu- 
mes, sendo o que temos presente de 476 
paginas e finalmente ilustrado. Será por 
ventura este estudo um dos numeros mais 

liosos das Contribuições. ú 
O outro trabalho é 6 que tem o 

Historia dos Aartyresde Nagrran, versão eshiopica. 
publicada pelo sr. Francisco Maria Esteves Pe- 
reira, orientalista distíncto é a quem se devem 
tambem outros estudos similares. Não compre- 
hendemos bem a relação d'esta historia com os 
descobrimentos portuguezes, e portanto a razão 
da sua inclusão ná serie das Contribuições da So- 
ciedade de Ceographia na commemoração do 
qurto centenário do descobrimento da India, 
bom foi, todavia, que a falta que suppomos não 
impedisse à publicação de mais este trabalho eru- 
dito, porque com elle houve tudo à ganhar. 

  

  

  

  

   

  

  

Capas para encadernação do «OCCIDENFE» 

Preço da capa Boo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 1ipa0o réis, 

Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo -— Lisboa 
  

Fesorvados todos ou direitos de propriz edade nrtintica e Ittornrin    


